
PPR na Ecil este ano será até 
5,8 vezes maior do que 2009

Os trabalhadores da 
Ecil, em Piedade, aprova-
ram, em assembléia dia 2, 
uma proposta que represen-
ta um PPR até 5,8 vezes (ou 
481,37%) maior do que o do 
ano passado. Trabalhadores 
que receberam R$ 263 de 
PPR em 2009 devem rece-
ber R$ 1.529 este ano.

Também na Andrew, em 
Sorocaba, o PPR 2010 foi 
aprovado pelos trabalhado-
res recentemente.

Já na Case e na Wobben, 
as propostas apresentadas 
pelas empresas foram rejei-
tadas nas assembléias sin-
dicais. Mas as negociações 
continuam abertas.

Na JCB, De Nora, Bau-
ma e Brunko as negociações 
estão avançadas e propostas 
podem ser votadas nos pró-
ximos dias.

bu, em São Paulo, um 
documento unificado 
com propostas políti-
cas e econômicas que 
os trabalhadores que-
rem ver implementadas 
no Brasil nos próximos 
anos. 

salarial pelo índice total 
da inflação; Aumento 
real nos salários; Valori-
zação dos pisos salariais; 
Jornada de 40 horas, sem 
redução nos salários e 
Licença Maternidade de 
180 dias.

Centrais aprovam agenda 
unificada para o Brasil

Plenária da FEM/
CUT nesta terça, dia 8, 
em Taubaté, aprovou as 
principais reivindica-
ções dos metalúrgicos da 
CUT na campanha sala-
rial deste ano. As prio-
ridades serão: Reajuste 
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Metalúrgicos da FEM aprovam 
pauta da Campanha Salarial
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Com a presença de 
mais de 22 mil trabalha-
dores e trabalhadoras de 
todo o Brasil, a Assem-
bleia Nacional da Classe 
Trabalhadora aprovou, 
dia 1º de junho, em ato 
do estádio do Pacaem- PÁG. 7 

O passeio à Fazenda 
Ipanema (Flona), reali-
zado pelo Sindicato dos 
Metalúrgicos no último 
domingo, dia 6, levou 
258 pessoas, somando 
trabalhadores da cate-
goria e seus familiares, 
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Passeio à Flona atrai mais de 
250 metalúrgicos e familiares

a conhecer ou revisi-
tar o local, considerado 
berço da siderurgia no 
Continente e que é uma 
rica reserva ecológica 
nacional. O passeio foi 
gratuito e exclusivo para 
sindicalizados. PÁG. 8 PÁG. 2 

Acidentes fazem 
vítimas na ZF do 
Brasil e na Jimenez 

Honeywell  
também registra 
acidentes

Justiça reintegra 
Marcos na Metalur 
após 4 anos

Sindicato terá horário  
diferenciado durante a Copa

O atendimento nas sedes vai 
parar nos horários de jogos do 
Brasil na Copa;

Na sede de Sorocaba, será 
instalado um telão para quem 
quiser assistir aos jogos

PÁG. 6 PÁG. 6 PÁG. 5

Código de ética 
tramita na Câmara 
de Sorocaba

Sindicato convida 
empresas para 
reunião dia 16

Cooperativa de 
Crédito contata 
empresas

PÁG. 2 PÁG. 7 PÁG. 8 PÁG. 8

www.smetal.org.br - O PORTAL DO METALÚRGICO - www.smetal.org.br

PÁGs. 3 e 4
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Trabalhadores da Ecil aprovam PPR 2010; empresa tem duas unidades em Piedade; negociações evoluem também em outras metalúrgicas da região



Com a 
retomada 
do ritmo 

acelerado 
de produção 

este ano, 
novamente 

os acidentes 
de trabalho 
voltam a ser 

notícia

Acidentes no trabalho não são “normais”
A retomada de 

altos níveis de pro-
dução este ano, após 
o susto da crise mun-
dial em 2009, é uma 
notícia que todos 
aguardávamos, tan-
to empresas quanto 
trabalhadores. O de-
sempenho do Brasil 
durante a turbulên-
cia deu mais crédito 
ao país tanto interna 
quanto externamen-
te. Por isso, as proje-
ções de crescimento 
são as mais otimis-
tas.

Apesar disso 
significar mais se-
gurança para quem 
está empregado e 
mais chances de va-
gas para quem está 
desempregado, nada 
justifica o descuido 
no que diz respeito 
à segurança no am-
biente de trabalho.

Em 2008, com as 
empresas, especial-
mente metalúrgicas, 
batendo recordes 
seguidos de produ-
ção e vendas, foram 
vários os acidentes 
em nossa categoria 
profissional. Houve 
inclusive morte, mu-
tilações e incapacita-
ções.

A Metso foi puni-
da recentemente pelo 
Ministério Público 
do Trabalho devido 
a acidentes ocorri-
dos na época. O Sin-
dicato dos Metalúr-

o metalúrgico José 
Carlos da Silva. Na 
TSM, na New Safes 
e na Jimenez, as víti-
mas ficaram mutila-
das (perderam dedos 
ou parte de dedos).

O Sindicato tem 
acionado todos os 
órgãos competentes 
para investigar e/ou 
punir falhas nas con-
dições de trabalho, 
como Gerência Re-
gional do Trabalho 
e Emprego (antiga 
DRT), Ministério 
Público do Trabalho, 
Centro de Referên-
cia à Saúde do Tra-
balhador (Cerest), 
Conselhos Munici-
pais de Saúde, entre 
outros.

O jurídico do Sin-
dicato, por sua vez, 
tem se empenhado 
para garantir direitos 
às vítimas ou fami-
liares que procuram 
a entidade.

Mais do que punir 
as fábricas que dão 
margem a acidentes, 
o Sindicato quer que 
as empresas invis-
tam em prevenção. 

A consciência dos 
trabalhadores de que 
os acidentes não são 
“normais”, que eles 
devem ser denun-
ciados ao Sindicato 
e à opinião pública, 
são fundamentais 
para despertar essa 
responsabilidade nas 
empresas.

Folha Metalúrgica
Diretor responsável: 
Ademilson Terto da Silva  
(Presidente)
Jornalista responsável:  
Paulo Rogério L. de Andrade
Redação e reportagem:  
José Jesus Vicente 
Paulo Rogério L. de Andrade
Fotografia:  
José Gonçalves Filho (Foguinho)
Diagramação e arte-final:  
Lucas Eduardo de Souza Delgado

Sede Sorocaba:  
Rua Júlio Hanser, 140.  
Tel. (015) 3334-5400 

Sede Iperó:  
Rua Samuel Domingues, 47, Centro. 
Tel. (15) 3266-1888

Sede Regional Araçariguama:  
Rua Santa Cruz, 260, Centro.  
Tel (11) 4136-3840

Sede em Piedade: 
Rua José Rolim de Goés, 61,  
Vila Olinda. Tel. (15) 3344-2362 

Site: www.smetal.org.br
E-mail: diretoria@smetal.org.br
Impressão: Gráfica Taiga
Tiragem: 38 mil exemplares

Informativo semanal do Sindicato dos  
Metalúrgicos de Sorocaba e Região

Câmara Municipal começa 
a produzir código de ética
Começou a tramitar 

na Câmara de Sorocaba, 
nesta terça, 8,  projeto 
de resolução número 
14/2010, que cria um 
código de ética e decoro 
parlamentar para reger a 
conduta dos parlamen-
tares sorocabanos. Até o 
momento a Casa tem  co-
missão de ética, mas não 
tem código para regê-la.

Foi por falta de um 
código de ética que os 
vereadores não puderam, 
recentemente, cassar o 
mandato do vereador 
Emílio Ruby (PMN). 
Desde que chegou à 
Câmara Municipal, em 
janeiro do ano passado, 

gicos mesmo foi autor 
de várias denúncias de 
falta de segurança nas 
fábricas naquele ano. 
Acreditamos que essa 
atuação tenha impe-
dido que um número 
maior de trabalhado-
res fosse vítima de 
acidentes ou doenças 
ocupacionais.

Com a retomada do 
ritmo acelerado de pro-
dução este ano, nova-
mente os acidentes de 
trabalho voltam a ser 
notícia na Folha Me-
talúrgica e em outros 
jornais de Sorocaba e 
região, infelizmente.

Em apenas dois 
meses, desde abril, o 
Sindicato já registrou 
acidentes de trabalho 
em sete empresas: Ji-
menez, Honeywell, 
Pirobat, ZF do Brasil, 
Nova Tamboré, TSM e 
New Safes.

Na Nova Tambo-
ré o acidente matou 

Dilma representa os mais pobres e 
Serra os mais ricos, aponta pesquisa

Ruby promoveu diversas 
ações em detrimento ao 
nome do Legislativo So-
rocabano.

Dirigir embriagado, 
tirar racha e dar carteirada 
para se livrar de flagran-
tes foram algumas das 
acusações enfrentadas 
pelo parlamentar, que re-
centemente foi proibido 
pela justiça de freqüentar 
bares e festas.

“A Câmara e todos os 
vereadores sofreram com 
a má conduta do Ruby, 
mas como a comissão 
de ética não tinha códi-
go para seguir, não foi 
possível cassá-lo. Agora 
com a criação do código 

o Ruby ou qualquer ou-
tro vereador que denegrir 
o Legislativo vão sofrer 
as conseqüências”, diz o 
vereador Izídio de Brito 
(PT), que é membro da 
comissão de ética e aju-
dou a elaborar o código.
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A pesquisa Ibope di-
vulgada no último fim 
de semana apontou que 
a candidata do presiden-
te Lula à Presidência da 
República, Dilma Rous-
seff, tem a preferência 
do eleitorado mais po-
bre, enquanto que o pré-
candidato tucano, José 
Serra, representa os mais 
ricos.

Em números gerais 
Dilma e Serra estão em-

patados em 37% do elei-
torado no primeiro turno 
e em 42% em um even-
tual segundo turno.

Mas entre os mais 
pobres, com renda de até 
um salário mínimo, a pe-
tista lidera com 43% con-
tra 32% do pré-candidato 
tucano. Os números se 
invertem com o eleitora-
do com poder aquisitivo 
maior. Entre aqueles que 
ganham mais de cinco 

salários mínimos Serra 
tem 42% e Dilma 33%.

“Os trabalhadores es-
tão entendendo que Dil-
ma representa a continui-
dade do governo Lula, o 
governo que mais gerou 
emprego, que mais cons-
truiu casas populares e 
que mais promoveu polí-
ticas de inclusão social”, 
comenta Ademilson Ter-
to da Silva, presidente do 
Sindicato.

Metalúrgicos da CUT aprovam 
as reivindicações para 2010   
Dirigentes dos 13 

sindicatos de metalúrgi-
cos filiados à Federação 
Estadual dos Metalúrgi-
cos da CUT/SP (FEM) 
aprovaram nesta terça, 
dia 8, as principais rei-
vindicações da categoria 
para a campanha salarial 
deste ano.

As pautas de reivin-
dicações serão entregues 
aos grupos patronais no 
dia 24 de junho, com 
pedido de abertura ime-
diata de negociações. A 
data-base da categoria é 
1º de setembro.

As reivindicações 
prioritárias serão: 1) Re-
ajuste salarial pelo índice 
total da inflação; 2) Au-
mento real nos salários; 
3) Valorização dos pisos 
salariais; 4) Jornada de 
40 horas semanais, sem 
redução nos salários e 5) 

Licença Maternidade de 
180 dias.

 Este ano serão nego-
ciadas essencialmente 
as cláusulas econômi-
cas, já que as cláusulas 
sociais das Convenções 
Coletivas têm vigência 
até 2011.

Representação
A FEM/CUT, à qual 

o Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Sorocaba e 
região é filiado, repre-

senta 231  mil trabalha-
dores no estado.

A plenária estatutária 
que definiu os eixos da 
pauta de reivindicações, 
nesta terça, aconteceu 
na sede do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Tauba-
té, também integrante 
da FEM. O slogan da 
campanha este ano será 
“A categoria que produz 
a riqueza e o desenvol-
vimento do País merece 
reconhecimento”.

Campanha Salarial

Plenária da FEM que aprovou pauta nesta terça, em Taubaté
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PPR na Ecil aumenta até 480% 
em comparação com 2009

Os trabalhadores da Ecil, 
em Piedade, aprovaram, em 
assembléia dia 2, uma pro-
posta de PPR com valores 
até 481,37% superiores aos 
do ano passado. É o caso da 
Ecil Met Tec, que em 2009 
pagou R$ 263 de participa-
ção para a maioria dos fun-
cionários e este ano prevê 
um PPR de R$ 1.529 para 
esses trabalhadores.

A Ecil tem duas fábricas 
em Piedade: Met Tec e Ecil 
Produtos. Na Met Tec, com 
200 funcionários, o PPR este 
ano ficará entre R$ 1.529,96 
e R$ 1.698,56; conforme a 
faixa salarial do trabalhador. 
Em 2009, a participação va-
riou de R$ 263 a R$ 312.

Na Ecil produtos, os cer-
ca de 40 funcionários terão 

um PPR de R$ 1.752,40 a R$ 
1.937,82. Em 2009 os valo-
res foram de R$ 1.143,34 a 
1.369,72.

Metas e expectativas
Como em outras empre-

sas, o PPR na Ecil é con-
dicionado a metas. Mas na 
avaliação do Sindicato dos 
Metalúrgicos, que represen-
tou os trabalhadores nas ne-
gociações, juntamente com 
uma comissão interna, as 
metas são atingíveis.

A primeira parcela do 
PPR será paga na primeira 
quinzena de agosto. Os va-
lores variam de R$ 764,98 
a R$ 968,91, conforme a fá-
brica e a faixa salarial.

A Ecil fabrica sensores de 
medição para altos fornos.
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Piedade 

Na Andrew, PPR 2010 está aprovada
Os funcionários da em-

presa Andrew, fabricante de 
antenas localizada na zona 
industrial de Sorocaba, 
aprovaram em assembléia 
no dia 1° de junho, uma 
proposta de PPR (Programa 
de Participação nos Resul-
tados) para 2010. Atingidas 
as metas, o benefício será de 
R$ 3 mil por funcionário.

A proposta, negociada 
pelo Sindicato e uma co-
missão interna, prevê o pa-
gamento do PPR em duas 
parcelas. A primeira, no 
valor de R$ 1.250 será paga 
no dia 15 de julho. A segun-
da, em janeiro de 2011.

Para o diretor sindical 
Adilson Faustino, o Car-
pinha, o PPR deste ano na 

Andrew deverá ficar em 
pelo menos 100% maior 
que o benefício pago pela 
empresa no ano passado. 
“Além das perspectivas de 
produção deste ano serem 
bem melhores que a de 
2009, os critérios de forma-
ção do PPR deste ano tam-
bém são melhores”, diz o 
sindicalista.

Sibrol
Os trabalhadores na Si-

brol, na avenida Itavuvu, 
zona norte de Sorocaba,  
também aprovaram uma 
proposta de PPR no último 
dia 28. A participação será 
paga em duas parcelas e vai 
beneficiar cerca de 90 tra-
balhadores.	

Geraldo Camargo, dirigente sindical e vereador em Piedade, fala em assembléia com os trabalhadores da Ecil

O dirigente sindical Adilson Faustino, o Carpinha, conduz votação da proposta de PPR 2010 na Andrew

A proposta foi negociada entre a empresa, o sindicato e a comissão interna, formada pelos trabalhadores
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Trabalhadores da Case 
rejeitam proposta de PPR

Os trabalhadores da Case 
em Sorocaba rejeitaram, em 
assembléias dia 25, uma 
proposta de participação 
nos resultados apresentada 
pela empresa. A assembléia 
foi conduzida pelo Sindica-
to dos metalúrgicos, que se 
comprometeu a procurar a 
direção da fábrica para nego-
ciar uma proposta melhor.

A empresa propôs pagar 
R$ 2.300 de PPR por traba-
lhador, caso 100% das metas 
sejam atingidas. Para 130% 
das metas, a empresa ofere-
ce R$ 2.990 de PPR.

Mesmo com a rejeição da 
proposta, a Case pagou um 
adiantamento de R$ 1.500 
para cada funcionário no dia 
28.

A Case é uma empre-
sa do grupo CNH e produz 
máquinas agrícolas e para 
construção civil. Em Soro-
caba ela possui uma unidade 
de produção e um centro de 
distribuição, ambas na mes-
ma área, na zona industrial 
da cidade. Foi reinaugurada 
na cidade em março deste 
ano e emprega 450 trabalha-
dores, aproximadamente.

Proposta também é 
rejeitada na Wobben

Além da Case (matéria 
nesta página), também os 
trabalhadores da Wobben, 
fabricante de equipamentos 
para energia eólica, instala-
da na zona industrial de So-
rocaba, rejeitaram proposta 

de PPR apresentada pela 
empresa.

A rejeição dos de R$ 
2,5 mil de PPR ocorreu em 
assembléia realizada pelo 
Sindicato na portaria da em-
presa dia 31. Os trabalhado-

res não concordaram com o 
valor da primeira parcela e 
com os indicadores que de-
veriam compor o montante 
do benefício.

As negociações para me-
lhorar a proposta continuam.

Trabalhadores encerram greve na Moto Peças

Negociações 
em andamento

O Sindicato dos Meta-
lúrgicos tem uma extensa 
agenda de negociações 
sobre programas de par-
ticipação nos resultados 
(PPR) para os próximos 
dias. Em alguns casos, as 
negociações estão bastan-
te avançadas e propostas 
devem ser apresentadas 
para os trabalhadores 
em breve.

Estão nes-
se estágio 
empresas 
como a 
JCB, 
a De 
Nora, a 
Bauma e 
a Brunko, 
todas em 
Sorocaba.

A diretoria do Sindi-
cato estima que mais de 
30% da categoria já tenha 
garantido o PPR 2010 por 
meio de negociações sin-
dicais. Isso significa quase 
12 mil metalúrgicos na re-
gião, de um total de apro-
ximadamente 38 mil tra-
balhadores da categoria.

Além disso, em 
vários casos, também 

os terceirizados e 
aprendizes foram 
beneficiados com 

os acordos 
negociados 

com as 
empresas 
pelo Sin-

dicato e 
comissões 

internas.
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Empresa antecipou primeira parcela, mas união  dos trabalhadores será fundamental para o valor da segunda

Unidos, trabalhadores da Wobben rejeitam proposta de PPR apresentada pela fábrica

Em assembléia na tarde 
do último dia 26, os traba-
lhadores da Moto Peças 
aprovaram uma participa-
ção nos resultados (PPR) de 
R$ 1.200 por funcionário. 
Na manhã do mesmo dia, 
os trabalhadores haviam en-
cerrado uma greve de dois 
dias por um PPR melhor.

A greve terminou depois 
que a empresa se compro-
meteu a negociar com o 
Sindicato dos Metalúrgicos 
na mesma data. Na reunião, 

a empresa reapresentou o 
valor de R$ 1.200, que foi 
então aprovado pelos traba-
lhadores.

O acordo entre as partes 
foi apresentado no Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT) 
na segunda, dia 31. Dos dois 
dias de greve, a empresa vai 
pagar um dia e os trabalha-
dores pagam o segundo dia, 
em mês de 31 dias.

Na opinião de Valdeci 
Henrique, o Verdinho, dire-
tor do Sindicato, é possível 

melhorar o PPR na Moto 
Peças em 2011, bem como 
há condições de conquistar 
ajustes na grade salarial. 
“Mas o Sindicato sozinho, 
por mais que lute, não con-
segue essas melhorias. É 
preciso participação de to-
dos os trabalhadores nessa 
luta”, afirma.

A Moto Peças emprega 
328 trabalhadores. A pri-
meira parcela do PPR, de 
R$ 600, será paga dia 15 
deste mês.
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Melhoras na Moto Peças só virão com união de todos os trabalhadores



Pág. 5
Edição 601

Junho de 2010
Nas Fábricas

Uma negociação entre 
Sindicato e S Industrial (Syl 
Freios) na tarde da última 
terça, dia 8, resultou em um 
acordo para a empresa reali-
zar adequações nas prensas 
que utiliza na produção. O 
objetivo é prevenir aciden-
tes nesse tipo de máquinas.

A negociação aconte-
ceu na Gerência Regional 
do Trabalho e Emprego 
(GRTE), a antiga DRT, em 
Sorocaba. A reunião, cha-
mada de mesa-redonda, foi 
presidida pelo auditor fiscal 
Paulo de Tarso.

A S Industrial se com-
promete a realizar melho-

rias para seguir as normas 
de segurança da Convenção 
de Prensas, um documento 
negociado pelas centrais 
sindicais há quase dez anos 
e que vale para todo o país, 
embora muitas empresas 
não o respeitem.

No caso dos metalúrgi-
cos, o respeito à Convenção 
de Prensas consta na Con-
venção Coletiva de Traba-
lho da categoria.

Convenção no site
Nos próximos dias, a 

Convenção de Prensas será 
colocada à disposição do 
público no site do Sindicato 

Syl Freios vai seguir cronograma 
de prevenção em prensas

dos Metalúrgicos de Soro-
caba, na seção de Conven-
ções Coletivas: www.sme-
tal.org.br

Além de representantes 
da empresa, da GRTE, e 
diretores sindicais, também 
o departamento jurídico do 
Sindicato participou da me-
sa-redonda nesta terça.

A próxima reunião entre 
as partes, para avaliar o cum-
primento do cronograma, 
será dia 28 de setembro.

A S Industrial tem uma 
fábrica em Sorocaba e ou-
tra em Iperó e emprega 
aproximadamente 260 tra-
balhadores.

O ajudante geral Marcos 
Lúcio Aparecido de Andra-
de, 26 anos, foi reintegrado 
ao quadro de funcionários 
da Metalur, fundição de alu-
mínio instalada no parque 
industrial de Araçariguama, 
na manhã do último dia 28. 
Ele havia sido demitido em 
janeiro de 2006, quando 
ainda usava muletas devido 
a lesões no joelho e na co-
luna cervical causados por 
esforços repetitivos.

Além de recuperar o em-
prego, Marcos terá direito 
a receber salários e demais 
benefícios referentes ao pe-
ríodo em que ficou fora da 
fábrica, além de indeniza-
ção.

Justiça reintegra trabalhador 
na Metalur depois de 4 anos

Araçariguama 
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No retorno à empresa, Marcos é recepcionado pelos companheiros de fábrica em assembléia sindical dia 28

Marcos trabalhava na 
Metalur havia um ano e 
meio, quando sua coluna 
travou ao carregar fardos de 
reciclados de alumínio.

O trabalhador foi leva-
do ao hospital e ficou três 
meses afastado da empresa 
pelo INSS, mas teve que 
voltar ao trabalhado usando 
muletas por ter sido libera-
do pela Previdência. Uma 
semana depois, Marcos foi 
demitido.

Sindicalizado, o ajudan-
te recorreu ao departamen-
to jurídico do Sindicato, 
que moveu ação contra a 
empresa e culminou com a 
reintegração do funcionário 
no final de maio.

Marcos havia sido dispensado em janeiro de 2006 quando ainda estava  lesionado e usava muletas

Após  4 anos de angústia, Marcos volta ao trabalho na Metalur
O ajudante geral Marcos 

Lúcio Aparecido de Andra-
de, 26 anos, funcionário da 
Metalur, em Araçariguama, 
conquistou, no dia 28 de 
maio, o direito de se rein-
tegrar ao quadro de funcio-
nários da empresa depois de 
ser demitido há 4 anos.

Marcos foi demitido em 
5 de janeiro de 2006. Ele 
usava muletas devido a 
um desvio na coluna e um 
derrame no joelho direito, 
causados por esforço físico 
demasiado (veja matéria 

nesta página).
Marcos ficou sem sa-

lário e sem condições de 
arrumar outro emprego. A 
mulher [Josileide] estava 
grávida de dois meses. O 
ajudante passou por maus 
bocados. “Cheguei a ficar 
sem água e sem luz; me 
sentia no fundo do poço. 
Não fosse minha mulher 
são sei o que teria aconte-
cido. Ela conseguiu alguns 
trabalhos e garantiu o pão 
em casa durante todo esse 
tempo”, recorda.

Para Marcos, o fato de 
ser sindicalizado foi de 
extrema importância. “O 
Sindicato e o departamento 
jurídico foram competen-
tes e sérios. Isso me deu 
segurança e recuperei a fé 
de que ganharia a causa”.

Marcos pretende aplicar 
a indenização “para garan-
tir um futuro pro meu filho 
[Vitor Miguel] e retribuir 
pelo menos um pouco do 
que minha mulher fez por 
mim durante todo esse 
tempo”.
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Marcos, com filho pequeno, chegou a ficar sem água e sem energia elétrica

Após os trabalhadores da 
S Industrial (Syl) aprovarem 
estado de greve na semana 
passada, devido a impasse 
no PPR, a empresa imedia-
tamente entrou com pedido 
de dissídio (julgamento) no 
Tribunal Regional do Tra-
balho. O resultado foi que 
o juiz, em audiência nesta 
terça, dia 8, orientou a Syl 
a retomar as negociações 
com o Sindicato.

O juiz que presidiu a au-
diência na tarde desta terça 
foi Luiz Antônio Lazarim, 

desembargador da seção de 
dissídios do TRT da 15ª Re-
gião, em Campinas.

Os trabalhadores da Syl 
discordam do valor de PPR 
oferecido (R$ 1.200) e da 
forma de pagamento (se-
tembro e fevereiro).

A expectativa do Sin-
dicato é que o diálogo seja 
restabelecido já nos próxi-
mos dias. Uma nova audi-
ência no TRT, para avaliar 
o andamento das negocia-
ções, foi marcada para o dia 
30 de junho.

Juiz orienta Syl  
a negociar PPR  
com o Sindicato
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Mecânico terceirizado 
sofre acidente de trabalho

O mecânico Roberto 
Inocêncio Jacinto, funcio-
nário da Magnun, empresa 
que presta serviço de manu-
tenção para a ZF do Brasil, 
em Sorocaba, foi vítima de 
acidente de trabalho na tar-
de do último dia 26, quan-
do trabalhava em um forno 
de alta temperatura.

Roberto, com queimadu-
ras na mão direita, rosto e 
peito, foi socorrido no Hos-
pital Regional e transferido 
em seguida para o Hospital 
Modelo, onde foi medicado 
e liberado ainda no dia 26. 

Denúncia
O Sindicato dos Meta-

lúrgicos recebeu várias de-
núncias de que não havia 

médico nem técnico de se-
gurança na fábrica no mo-
mento do acidente.

A direção sindical vai 
encaminhar a denúncia ao 
Cerest (Centro de Referên-
cia à Saúde do Trabalha-
dor) e ao MPT (Ministério 
Público do Trabalho).

“É inaceitável que um 
complexo industrial daque-
le porte, que emprega perto 
de 5 mil pessoas fique sem 
médico e técnico de segu-
rança”, diz o sindicalista  
Joselito Mansinho.

A ZF do Brasil fabrica 
autopeças e faz parte do 
Grupo ZF, que tem outras 
duas unidades em Soro-
caba: ZF Sistemas ZF Le-
mforder.

ZF do Brasil
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Metalúrgicos da ZF, preocupados com o risco coletivo, denunciaram que não havia médico na hora do acidente

Acidentes de trabalho na 
Honeywell preocupam Sindicato
Somente em maio dois trabalhadores se acidentaram na fábrica

Os trabalhadores da 
Honeywell (antiga Jurid), 
fabricante de autopeças ins-
talada na zona industrial de 
Sorocaba, aprovaram em as-
sembléia, no último dia 28, 
o envio ao Ministério Pú-
blico do Trabalho(MPT) e à 
Gerência Regional de Tra-
balho e Emprego (GRTE, 
antiga DRT) um pedido de 
vistoria na fábrica devido 
aos acidentes de trabalho 
ocorridos recentemente.

Somente em maio des-
te ano, dois trabalhadores 
se acidentaram na fábrica. 
No dia 12 de maio, Moisés 
de Barros Lima sofreu feri-
mentos em uma das mãos 
quando ajustava um molde 
em uma prensa.

No dia 27 a vítima foi 
Thiago Roberto Franco. Ele 
teve uma das mãos prensa-
da ao realizar um teste de 
qualidade em outra prensa.

Em 20 de janeiro um 

operário caiu ao tropeçar 
em uma tampa metálica afi-
xada no piso da fábrica.

Durante a assembléia, os 
dirigentes sindicais também 
alertaram os integrantes da 
CIPA (Comissão Interna 
de Prevenção a Acidentes) 
sobre a necessidade de se 
estar atento para impedir 
que a empresa adote pro-
cedimentos que coloquem 
em risco a saúde do traba-
lhador.
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Honeywell, antiga Jurid, fabricante de autopeças, teve dois acidentes de trabalho no mês de maio

Jimenez

Trabalhador perde parte 
de um dedo em acidente

O operador de máquinas 
Filomeno da Silva, de 56 
anos, funcionário da side-
rúrgica Jimenez, no bairro 
Aparecidinha, em Soroca-
ba, perdeu parte do polegar 
da mão esquerda no início 
da tarde do último dia 2. 
Ele foi vítima de acidente 
de trabalho quando limpa-
va uma maquina. 

Segundo informações 
apuradas pelo Sindicato, ao 
limpar a máquina, ele teria 
colocado a mão em uma 
polia, em funcionamento e 
sem proteção, quando teve 
parte do polegar arrancada.

O operário, que trabalha 
na empresa há 19 anos, foi 
socorrido na Santa Casa de 
Sorocaba.

O departamento de saú-
de do Sindicato dos Meta-
lúrgicos fez um relatório do 
acidente e o encaminhará 
aos órgãos competentes 
para que eles tomem provi-
dências por mais segurança 
no local de trabalho.

Morte em 2006
Em junho de 2006 o 

metalúrgico Antônio Car-
los de Lima, de 52 anos, 
que trabalhava como la-
minador na Jimenez havia 
12 anos, morreu dentro da 
fábrica. Ao escorregar no 
piso da produção, ele se 
desequilibrou e foi puxado 
para dentro de uma máqui-
na. Antônio teve morte ins-
tantânea.



NOTAS RÁPIDAS

Juventude no Ceará
O metalúrgico José Carlos 

Andrade Oliveira, diretor do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
Sorocaba e Região, participou 
entre os últimos dias 3 e 6 do 
I Festival das Lutas Juvenis na 
América Latina. O evento ocor-
reu em Fortaleza (CE) e foi re-
alizado pela prefeitura daquela 
cidade. Carlão, como é conhe-
cido,  foi um dos representantes 
da juventude cutista do Estado 
de São Paulo.

O fluxo de informações 
e a organização de dados 
no setor metalúrgico. Esse 
será o tema de uma reunião 
para a qual todas as empre-
sas metalúrgicas da região 
estão convidadas no dia 16 
de junho, às 14h30, na sede 

do Sindicato em Sorocaba.
No encontro, o Sindica-

to vai apresentar o funcio-
namento do seu banco de 
dados cadastrais. O objeti-
vo é pedir que as empresas 
contribuam para melhorar 
o serviço, que tanto serve 

Sindicato convida empresas para reunião sobre cadastro

Assembléia Nacional dos Trabalhadores 
discute avanços e aprova agenda única

Com a presença de mais 
de 22 mil trabalhadores 
e trabalhadoras de todo o 
Brasil, a Assembléia Nacio-
nal da Classe Trabalhadora 
aprovou no último dia 1º de 
junho, em ato realizado no 
Pacaembu, SP, a Agenda da 
Classe Trabalhadora.

O documento, unificado, 
contém propostas políticas 
e econômicas que deve-
rão sem implementadas no 
Brasil nos próximos anos. 
O texto representa o pensa-
mento de diversas centrais 
sindicais que participaram 
do ato

“Nosso maior desafio é 
não permitir o retrocesso, 
a volta daqueles que im-
plementaram as políticas 
neoliberais na década de 
noventa”, disse Artur Hen-
rique, presidente da CUT 
Nacional.

O documento, aprovado 
pelas centrais, será entre-
gue a todos os candidatos 
à Presidência da República 
este ano.

Presença de Sorocaba
A região de Sorocaba 

marcou presença no ato 
com cerca de 150 dirigen-
tes e militantes de sindi-
catos filiados à CUT na 
região. 

“O Brasil evoluiu mui-

to durante o governo do 
presidente Lula, um presi-
dente de origem operária 
metalúrgica. O salto de 
qualidade do país foi extra-
ordinário. Por isso mesmo, 
nós, trabalhadores, temos o 
dever de exigir a continui-

dade desses avanços”, afir-
mou Ademilson Terto, pre-
sidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Sorocaba 
e Região após o evento. 

Organizaram o ato a 
CUT, a Força Sindical, a 
CGTB, a CTB e a NCST.

O encontro foi realizado no estádio do Pacaembu  em São Paulo  e reuniu mais de  22 mil trabalhadores de todo o país
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Interiorização do Estado	
O petista Aloízio Mercadan-

te, pré-candidato ao governo de 
São Paulo, defende a regionali-
zação das ações do Estado para 
promover o crescimento do in-
terior e alavancar a economia 
das regiões metropolitanas. O 
senador também defende a revi-
talização do sistema ferroviário 
e o barateamento do preço dos 
pedágios nas rodovias paulistas. 
Mercadante falou desses posi-
cionamentos políticos durante 
sua visita a Sorocaba e região 
no último dia 27.

Contratações em abril
Empresas do setor metalúr-

gico em Sorocaba contrataram, 
juntas, 994 trabalhadores em 
abril. Apesar de ter havido 582 
demissões no período, o saldo 
foi positivo: 412 novos postos 
de trabalho criados no mês.

No acumulado deste ano o 
saldo positivo é de 1.728 novos 
postos de trabalho metalúrgicos 
em Sorocaba. O estudo, elabo-
rado pelo Dieese, pode ser lido 
na íntegra no site do Sindicato: 
www.smetal.org.br

Curso de Inglês
Estão abertas as matrículas 

para o curso de Inglês para só-
cios e não-sócios. São duas tur-
mas, uma às quintas, das 19h às 
21h, e outra aos sábados, das 8h 
às 10h. O curso é ministrado na 
sede do Sindicato dos Metalúr-
gicos em Sorocaba.

Reserva de vagas pelo tele-
fone 3013-8252. A mensalidade 
para sócios e dependentes é R$ 
60. Informações pelo telefone 
acima ou pelo e-mail inglês.sin-
dicato@globomail.com

aos trabalhadores quanto a 
elas mesmas, do ponto de 
vista administrativo.

Na pauta da reunião 
vão estar: Caged, Guia de 
Contribuição Sindical e 
Relação Nominal de As-
sociados, entre outros me-

canismos de informações 
cadastrais.

A administração do Sin-
dicato conta com a presen-
ça de todas as empresas. 
Dia 16, quarta-feira, às 
14h30, na sede do Sindica-
to em Sorocaba.

Churrasco Fogo de Chão arrecada  
R$ 3 mil ao Banco de Alimentos

O Banco de Alimen-
tos de Sorocaba arrecadou  
R$ 3.045 com o almoço 
[churrasco fogo de chão] 
promovido pelo Sindicato 
dos Metalúrgicos no último 
dia 16 de maio. Realizado na 
sede do clube de campo da 
categoria, no Éden, o chur-
rasco reuniu 330 pessoas e 
contou com a colaboração de 
integrantes do CTG Frontei-
ra Aberta, o Centro de Tradi-
ções Gaúchas em Sorocaba.

O “banco” é uma entida-
de sem fins lucrativos que 
arrecada, higieniza e pro-
cessa cerca de 35 toneladas 
de alimentos por mês. Os 

produtos são distribuídos a 
mais de cem entidades as-
sistências de Sorocaba, que 
são as responsáveis pelo re-
passe dos alimentos a cerca 
de 22 mil pessoas carentes 
do município.

Os parceiros-fundadores 
do “banco” são a Ceagesp, o 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de Sorocaba, a Escola Téc-
nica Rubens de Faria e Sou-
za e o Sesi. Os hipermerca-
dos Wal-Mart e Coop, além 
da metalúrgica Martins e 
Martins e a operadora de 
plano de saúde Intermédica 
também colaboram com a 
entidade.Integrantes do Centro de Tradições Gaúchas (CTG) prepararam o churrasco
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Um total de 258 meta-
lúrgicos sindicalizados e 
familiares participou de um 
passeio à Fazenda Ipanema 
(Flona) no último domin-
go, dia 6. A visita foi orga-
nizada pelo Sindicato dos 
Metalúrgicos de Sorocaba 
e Região. Além do trans-
porte, o Sindicato também 
ofereceu o ingresso, o ser-
viço de guias e lanche para 
os visitantes.

Atrativos
No passeio, os metalúr-

gicos percorreram trilhas no 
Morro Ipanema e visitaram 
importantes monumentos e 
construções da Floresta Na-
cional de Ipanema (Flona), 
que tem fortes ligações com 
a história da metalurgia no 
Continente Americano.

Por volta de 1590, os 
bandeirantes Afonso Sardi-
nha (pai e filho) instalaram 
um forno rústico no local 

Sindicato leva metalúrgicos e 
familiares à Fazenda Ipanema

Os trabalhadores meta-
lúrgicos e de outras catego-
rias que queriam assistir aos 
jogos do Brasil na copa da 
África bastam comparecer 
nos dias de jogos da seleção 
ao Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Sorocaba, que fica na 
rua Júlio Hanser, 140, Lajea-
do, perto da rodoviária, onde 
será montado um telão. 

Devido aos jogos, o aten-
dimento ao público também 

Sindicato pára nos jogos e abre as portas à torcida
será alterado de acordo com 
o horário das partidas nas 
sedes de Sorocaba, Iperó, 
Araçariguama e  Piedade.

Quando o Brasil jogar 
pela manhã, às 11h, o atendi-
mento pára as 10h30 e volta 
às 13h30. Quando o Brasil 
jogar à tarde, às 15h30, o 
atendimento será feito so-
mente até às 14h. 

“Vamos torcer e dar con-
dições para que os trabalha-
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CUT Cidadã em Itu
A CUT estadual realiza, dia 

13 de junho, o CUT Cidadã em 
Itu. O evento será no Centro 
Administrativo do Pirapitingui, 
a partir das 9h. Haverá música 
ao vivo e serviços gratuitos à 
população. Entre os serviços 
estão emissão de primeira via 
do RG, vacinação, corte de ca-
belo, medição de pressão arte-
rial, entre outros. O primeiro 
CUT Cidadã fora da Grande 
São Paulo aconteceu em Voto-
rantim, em abril de 2008.

Cooperativa de Crédito Mútuo pede 
parceria com mais de 300 empresas

A cooperativa de crédito 
dos metalúrgicos de Soro-
caba, inaugurada no último 
dia 7 de maio, já enviou ao 
menos 300 e-mails para as 
empresas pedindo a elas 
adesão à nova instituição 
para que seus funcionários 
possam tomar empréstimos 
com desconto em folha de 
pagamento.

Com taxas menores e 

juros mais baixos que os 
de mercado, a cooperativa 
de crédito dos metalúrgicos 
tem a finalidade de promo-
ver uma economia mais so-
lidária entre os metalúrgicos 
cooperados.

“Estamos em contado 
com centenas de empresas 
e acertando, com elas, a 
permissão do desconto em 
folha. Isso facilita a vida do 

trabalhador”, diz Rafael Oli-
veira, gerente da cooperati-
va, que funciona em parceria 
com a cooperativa de crédito 
dos metalúrgicos do ABC.

Para a tomada de emprés-
timo com parcelamento su-
perior a 12 meses, a taxa de 
juro real é de 1,52% ao mês.

Mais informações pelo 
telefone (15) 3334-5416 ou 
pelo site www.smetal.org.br

NOTAS RÁPIDAS

Local é considerado o berço da siderurgia no Brasil e tem atrações históricas e ecológicas

Turismo 

Altos fornos do século 19 (foto) e ruínas de fundições do século 16 foram visitadas por metalúrgicos  
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para produzir artefatos de 
ferro. Já em 1811, por or-
dem do rei Dom João VI, foi 
inaugurado um dos maiores 
empreendimentos indus-
triais do Continente até en-
tão: a Real Fábrica de Ferro 

de São João de Ipanema.
As ruínas dos fornos dos 

Sardinha, bem como toda a 
estrutura da fábrica de ferro, 
são destaques do passeio.

Outro atrativo da Fazen-
da é a reserva ecológica. 

São 5.180 hectares de ma-
tas, com plantas e animais 
livres em seu habitat. O lo-
cal abriga aproximadamen-
te 26% de todas as espécies 
de animais existentes no es-
tado de São Paulo.

Adicional aos policiais
Uma comissão especial for-

mada por 17 deputados federais 
vai analisar a Proposta de Emen-
da Constitucional (PEC 339/09) 
apresentada pelo deputado Vi-
centinho (PT/SP), cuja medida 
criará um adicional noturno a 
todos os servidores ligados  Se-
gurança Pública. Após análise, 
a PEC seguirá para votação em 
plenário. Os parlamentares, no 
entanto, aguardam indicação de 
seus respectivos partidos para 
formarem a comissão.

Posse dos Rodoviários
O presidente reeleito, Paulo 

João Estausia, e os 41 diretores 
eleitos para dirigir o Sindicato 
dos Rodoviários de Sorocaba 
e Região nos próximos 4 anos 
foram empossados no domingo, 
6. A posse, que contou com a 
participação de lideranças sindi-
cais e políticas, trabalhadores e 
familiares, aconteceu em Voto-
rantim. O grupo vai representar 
os trabalhadores rodoviários em 
42 municípios e dará continui-
dade ao trabalho desenvolvido 
em defesa da categoria.

dores e funcionários do Sin-
dicato também torçam pelo 
Brasil”, comenta o diretor 
sindical Valdeci Henrique 
da Silva, o Verdinho.

O Brasil estréia na copa 
da África no próximo dia 15, 
às 15h30, contra a Coréia do 
Norte, em Johannesburgo, 
África do Sul. Além da Co-
réia, o Brasil ainda enfrenta 
Costa do Marfim e Portugal 
na fase classificatória.

Fique sócio
A equipe de sindicalização 

do Sindicato dos Metalúrgicos 
estará  nas empresas do grupo 
Schaeffler nesta quarta-feira, 
dia 9. Na quinta, dia 10, os 
sindicalizadores estarão na Ri-
vetti. Nos dias 16 e 17 a visita 
será na ZF Sistemas e ZF do 
Brasil. As sindicalizações são 
feitas sempre nos intervalos de 
refeição.

Fique sócio e fortaleça a 
sua categoria.


